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Este estudo. conduzido n o Depto. de Entomologia da 
ESALOJUSP, foi rea li zado para determinar se o microhimenópt e ro 
Muscidifurax uniraptor poderia apresenta r a lteração na capacidade de 
para s itismo com a variação na idade e na densidade de pupas de 
Musca domestica oferecidas. Desse modo. pupas de m osca -doméstica 
com um (0- 24 h). d o is (24-48 h) e três dias (48-72 h) d e idade foram 
expo stas, por 24 h. ao parasitismo por fêmeas de M. uniraptor com 0-
2 4 h de ida d e, nas seguintes re leções parasitóide-hospedeiro: 1 : 1 . 1 :2. 
1 :3 . 1 :5, 1: 1 O e 1 : 15. Cada relação foi repetida cinco vezes. sendo que 
cada repe ti ção c onstou de um grupo de dez parasitó ides 
acondicionados em tubos de vidro com 8.5 cm de comprimento x 2,5 
c m de diâmetro. tampados com a lgodão. A mortalidade natural do 
h ospedeiro també m foi ca lcu lada nas mesmas condições ambientais do 
ex p erimento , a saber : 25 ± 1° C, 70 ± 10% de umidade relativa e 14 h de 
fo to fase. O s dados obtidos foram submetidos a análise d e variância 
(ANOVA), sendo a s médias comparadas entre si pelo teste d e Tukey a 
5~o d e pro b abilidade. Põde-se veri f icar então, q u e a variação na 
den s idade d o hos pedeiro afetou a capacidade reprodutiva do 
p a ra sitóide. A ss im. um decréscirno no parasit ismo e na porcentagem 
de emergê n c ia da progênie ocorreu nas maiores densidades do 
hosp ed eiro. O p a rasitismo não sofreu alteração sign ifi cat iva com as 
di fe rentes ida d es do hospedeiro, já a porcentagem de emerg ência dos 
descendentes fo i aurnentando c om a idade das pupas. demonstrando 
q u e as pupas m a is novas foram menos favoráveis ao desenvolvimento 
dos imaturos d este parasitó ide. Em geral. o número médio de pupas 
pa rasitadas/fêm ea e d e fêmeas emergidas/fêmea de M . uniraptor foi 
aumentando com o inc remento no número de hospedeiros oferecidos. 
Contudo. em te rmos de produção do parasitóide e m laboratório. a 
rel açã o 1 :5. p a receu ser a mais viável. quando cons iderou-se a média 
das trê s id ades d o hos pedeiro, pois a t ing iu um parasitismo superior a 
9 0 % e uma porcentagern de emerg ência de descendentes em torno de 
6 9 %, sendo es ta ti s tic amente igual às relações 1 : 1 . 1 :2 e 1 :3. 
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